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Introdução 
No prefa cio de Metade Cara, Metade Máscara (2019), de Eliane Potiguara, Ailton Krenak 

define a obra como um “livro totem”. No diciona rio, a definiça o da palavra totem e : “animal, planta ou 
objeto que serve como sí mbolo sagrado de um grupo social (cla , tribo) e e  considerado como seu 
ancestral ou divindade protetora”. A ana lise profunda da obra de Eliane Potiguara evidencia esse 
aspecto para o qual Krenak chama a atença o. Ao longo desta multifacetada obra, fica clara a relaça o 
trançada que existe entre a autora, o povo potiguara e seus povos parentes. Eliane Potiguara da  
vaza o a diversas vozes de uma mesma luta, num livro que e  uma mistura de ge neros discursivos, 
temas e tons, desafiando ate  mesmo a cla ssica separaça o entre oralidade e escrita. Este trabalho 
busca descrever o horizonte de expectativas criado pelo sistema de estudos litera rios eurocentrado 
com a finalidade de demonstrar como um livro, que ate  preferiria na o ser um livro, “arrebenta” com 
o horizonte de expectativas do sistema litera rio ocidental.   

 A discussa o do livro de Eliane Potiguara se desenvolve a partir de teo ricos e autores 
indí genas que valorizam o cara ter polí tico de suas produço es, bem como buscam autoafirmaça o e 
autodeterminaça o identita ria e simbo lica. A autora Ana Lu cia Liberato Tettamanzy, no prefa cio do 
livro Literatura indígena brasileira contemporânea: Criação, crítica e recepção, intitulado “Falas a 
Espera de Escuta” discorre sobre a importa ncia da literatura de autoria indí gena contempora nea 
como um lugar de protagonismo do discurso indí gena (TETTAMANZY, 2018, p. 15). Essas criaço es 
nem sempre sa o textualidades no momento de sua concepça o. De toda forma, a oralidade ali esta  
presente porque sa o “gritos de luta” produzidos por sujeitos que foram arrancados de seus 
territo rios, ví timas de um processo de colonizaça o e neocolonizaça o que ainda se impo e, e por isso a 
(ora)literatura que produzem e  polí tica e u nica.  Compreendendo melhor esses aspectos, vemos que 
para metros como os propostos pela lei 11.645/2008 e o Edital do PNBE de 2015, mesmo que bem-
intencionados, na o conseguiriam dar conta da multiplicidade das obras criadas pelos povos 
origina rios do Brasil, porque, para faze -lo, muitos conceitos que vemos como regra para o estudo da 
literatura na o se aplicariam a s obras de autoria indí gena.  

A obra de Eliane Potiguara e  dividida em sete capí tulos, ou principais temas. Esses temas esta o 
centrados nos alicerces histo ricos dos povos origina rios e do povo Potiguara no Brasil, sendo 
perpassados pela questa o da colonizaça o e da neocolonizaça o. Eliane Potiguara e  muito pedago gica em 
sua escrita, e a pro pria divisa o dos capí tulos tem um cara ter explicativo, como se a autora buscasse 
contextualizar de maneira muito visí vel o lugar de onde fala e de onde falam os seus personagens.  Este 
cara ter explicativo tambe m fica evidente quando a autora estabelece Jurupinga e Cunhataí  como as 
vozes que falam (eu-lí rico) nos diversos poemas do livro. Os dois personagens sa o “atemporais e sem 
locais especí ficos de origem” (POTIGUARA, 2019, p. 31), e simbolizam a famí lia indí gena.  

Fica estabelecido que o universo simbo lico retratado por Potiguara tem como pano de fundo a 
histo ria e luta do movimento indí gena no Brasil, assim como as diversas opresso es que os indí genas 
sofreram aqui e em todos os lugares do mundo. Neste universo amparado por um contexto histo rico 
ta o especí fico, a autora e  tambe m narradora da pro pria histo ria, entendida em termos de 
comunidade. No artigo acade mico de Milena Costa Pinto e Elizabeth Gonzaga de Lima, intitulado 
Metade Cara, Metade Máscara: Uma Escrita-Testemunho tecida entre os fios da Memória, as autoras 
afirmam seu cara ter coletivo: “A escrita de Potiguara (testemunha direta e indireta) e  vinculada a s 
suas pro prias memo rias, mas tambe m a uma memo ria coletiva” (PINTO; LIMA, 2017, p. 4654).  

Entretanto, Potiguara vai ale m do testemunho, ale m da autobiografia (nossa va  tentativa de 
catalogaça o por meio da teoria dos ge neros litera rios). Os organizadores do livro Literatura indígena 
brasileira contemporânea: Criação, crítica e recepção (2018), na introduça o da obra, discutem como a 
literatura indí gena na o e  um fim em si mesma, mas um “meio para a pra xis polí tico-pedago gica de 
resiste ncia, de luta, [...] ale m de um feno meno este tico-litera rio singular” (DORRICO et al, 2018, p. 
12). E  esse transbordamento de sentidos e ticos, este ticas e possibilidades que encontramos e 
procuramos descrever em Metade Cara, Metade Máscara.  

 
As utilidades da literatura: falar por si 

Olí vio Jekupe , no artigo intitulado Literatura Nativa (2018), ao pesquisar sobre a literatura de 
autoria indí gena faz uma denu ncia grave: “[...], mas sempre que eu lia algo sobre alguma naça o, esse algo 
era escrito pelos na o indí genas e isso me deixava muito angustiado” (JEKUPE , 2018, p. 45). E  urgente a 
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necessidade de compreendermos a literatura de autoria indí gena em sua plenitude, como um feno meno 
este tico, cultural e polí tico singular, que afeta o sistema de estudos litera rios eurocentrado. Quando 
lemos autores e autoras indí genas, de diferentes lí nguas, entendemos que eles nos entenderam antes: 
fazer literatura para os povos origina rios na o e  uma pra tica sem finalidade, desinteressada, como a 
modernidade gosta de cultivar em pensamento ta o colonizado. A fala de Jekupe  nos deixa compreender 
que a literatura pode tambe m ser “ferramenta” como bem observou Gloria Anzaldua, em Falando em 
línguas: uma carta para as mulheres escritoras do terceiro mundo (2000). Se a literatura ja  foi 
instrumento de poder para colonizar, porque na o seria instrumento de emancipaça o? 

O primeiro alicerce que fundamenta esse estudo e  o compilado de artigos litera rios sobre 
literatura indí gena intitulado Literatura Indígena Brasileira Contemporânea: Criação, Crítica e 
Recepção (2018), que, como se pode depreender pelo tí tulo, discute em detalhes o papel da literatura 
de autoria indí gena e suas principais caracterí sticas. Dentro desse compilado, alguns artigos chamam 
a atença o e trazem conceitos que sa o primordiais para a maneira como a obra Metade Cara, Metade 
Máscara de Eliane Potiguara foi analisada em nossa pesquisa. A ideia da literatura como “meio para a 
pra xis polí tico-pedago gica de resiste ncia, de luta, [...] ale m de um feno meno este tico-litera rio 
singular” (DORRICO et al, 2018, p. 11) fundamenta, em grande parte, a perspectiva sob a qual a obra 
de Eliane Potiguara foi por no s encarada.  

Da mesma maneira, foram fundamentais os conceitos de “autoafirmaça o e autoexpressa o 
identita rias” (DORRICO et al, 2018, p. 11), utilizados pelos organizadores para definir as 
caracterí sticas dessa literatura. Muitos dos artigos presentes na obra trouxeram ricas informaço es 
sobre diferentes etnias indí genas. Trouxeram tambe m contexto histo rico suficiente para que 
pude ssemos compreender, de maneira consistente, o pano de fundo que em diversas ocasio es e  o 
tema para as histo rias de Eliane Potiguara em Metade Cara, Metade Máscara. Por exemplo, o ensaio 
Literatura Indígena – A Voz da Ancestralidade (2018), de Tiago Hakiy, foi fundamental para uma 
melhor compreensa o do conceito de ancestralidade nos moldes da perspectiva indí gena potiguar, 
assim como para a discussa o da ligaça o entra a escrita indí gena e a oralidade. O autor diz: 

 
Esta literatura tem contornos de oralidade, com ritos de grafismos e sons de 
floresta, que tem em suas entrelinhas um sentido de ancestralidade, que 
encontrou nas palavras escritas, transpostas em livros, na o so  um meio para 
sua perpetuaça o, mas tambe m para servir de mecanismo para que os na o 
indí genas conheçam um pouco mais da riqueza cultural dos povos origina rios. 
(HAKIY, 2018, p. 38) 

 
Esses conceitos apresentados por Hakiy foram primordiais para a assimilaça o do conceito de 

ancestralidade apresentado por Potiguara, com destaque para o quinto capí tulo de Metade Cara, 
Metade Máscara, “Exaltaça o a  terra, a  cultura e a  espiritualidade indí gena” – uma mistura de 
memorial do ativismo polí tico da autora concluí do com poemas reflexivos do estado da luta. 

Da mesma maneira, o artigo Literatura Indígena: da oralidade à memória escrita (2018), de 
Ma rcia Wayna Kambeba, trouxe embasamento teo rico para os conceitos de memo ria e 
ancestralidade e sua intrincada relaça o com a produça o artí stica e litera ria dos povos indí genas. A 
autora tambe m discute com abrange ncia a importa ncia da literatura indí gena e suas razo es para 
existir – “[Os povos indí genas] percebem a literatura como um instrumento de crí tica e de 
compreensa o de uma cultura que e  receptiva e a utilizam para dar visibilidade a  sua luta e 
resiste ncia.” (KAMBEBA, 2018, p. 40) 

O conceito de educaça o poe tica apresentado por Kambeba tambe m foi colaborou para um 
melhor entendimento das muitas caracterí sticas educativas e pedago gicas da obra de Eliane 
Potiguara, especialmente quando Kambeba diz que “[...] os indí genas sempre buscaram poetizar sua 
vive ncia” (KAMBEBA, 2018, p. 41), explicando um sentimento que existe durante a leitura de Metade 
Cara, Metade Máscara na relaça o í ntima entre esses dois elementos: a educaça o e a poesia. 

Metade Cara, Metade Máscara, conversando conosco em forma de verso, de prosa, de histo ria 
antiga, de memo ria recente, faz tudo isso com uma voz muito potente, um “grito de guerra” como ja  
dissemos. Um grito cujas caracterí sticas lembram muito o tom de um manifesto, como por exemplo 
no poema “Orfa ” e no texto “Compromisso Com a Cultura e o Pensamento Indí genas”, mas na o so .  



Metade cara, metade máscara: uma proposta de leitura literária a partir de Eliane Potiguara 

Cerrados. v. 33, n. 65, mai-ago. 2024.  93 Dossiê Literatura Negra e Indígena no Brasil 

Por fim, para o estudo especí fico do texto de Metade Cara, Metade Máscara, tambe m foi 
necessa rio ler a fortuna crí tica sobre a obra. Para tal, embasamo-nos no artigo de Milena Costa Pinto 
e Elizabeth Gonzaga de Lima intitulado Metade Cara, Metade Máscara: Uma Escrita-Testemunho 
tecida entre os fios da Memória (2017), para ana lise do cara ter testemunhal da obra. Tambe m a obra 
A identidade indígena em Metade Cara, Metade Máscara, de Eliane Potiguara (2017), de Carlos 
Augusto de Melo e Heliene Rosa de Costa, nos serviu para analisar o cara ter identita rio do livro.   

 
protocolos de leitura em conflito 

Ao estudar literatura indí gena contempora nea, a fala cia antropoce ntrica e  uma armadilha da 
qual estamos sempre tentando nos desviar, um constante obsta culo. E isto se da  devido a  maneira 
como compreendemos, entendemos e analisamos a literatura ocidental (ou seja, nossos protocolos 
de leitura dificultam o surgimento de saberes constituí dos fora da branquitude). A noça o de ca none, 
por exemplo, pode ser considerada um protocolo de leitura: essa genealogia de obras especí ficas que 
sobrevivem ao tempo confirmando-se umas a s outras como “modelos de genialidade” por meio da 
citaça o mu tua. Na obra O Cânone Ocidental (2013), Harold Bloom faz um discurso inflamado em 
defesa do desse ca none:  

 
Ler os melhores dos melhores autores - digamos, Homero, Dante, Shakespeare, 
Tolstoi - na o fara  de no s melhores cidada os. A arte e  perfeitamente inu til, [...] 
Wilde tambe m nos disse que toda a ma  poesia e  sincera. Se eu pudesse, 
mandava gravar estas palavras na porta principal de todas as universidades, 
de maneira a que cada estudante pudesse refletir sobre o esplendor do 
discernimento que elas conte m. (BLOOM, 1997, p. 30) 

 
Sendo a literatura de autoria indí gena um feno meno polí tico em sua maioria, a perspectiva 

apontada por Bloom jamais canonizaria uma de suas obras. Na verdade, em Metade Cara, Metade 
Máscara sa o visí veis as caracterí sticas pedago gicas, a conexa o entre a literatura, a oralidade e a pra xis 
do movimento pelos direitos indí genas. Todas as caracterí sticas de Metade Cara, Metade Máscara 
podem ser vistas, em conjunto, como a mais potente visa o de uma escrita de resiste ncia e de luta.  

Na mesma introduça o, Bloom tambe m discute o protocolo dos ge neros litera rios e sua 
importa ncia no estabelecimento do ca none: “Em cada e poca, alguns ge neros sa o vistos como sendo 
mais cano nicos do que outros” (BLOOM, 1997, p. 35). Aqui temos mais um exemplo do desencaixe da 
literatura indí gena nos preceitos estabelecidos pelos estudos litera rios eurocentrados que encontra 
em Bloom sua sí ntese. Potiguara, numa espe cie de contra-teoria, usa o panorama histo rico como 
alicerce para compor seus textos e poemas, e chega mesmo a subdividir seu livro de acordo com os 
temas histo ricos da colonizaça o no Brasil. O conteu do e , em Metade Cara, Metade Máscara mais 
importante do que a forma e, por isso, torna-se muito difí cil classificar o livro em uma categoria 
u nica como fazemos desde Aristo teles. Uma obra centrada na luta contra a colonizaça o, que na o 
hesita em dialogar diretamente com a realidade, proximidade esta que levou alguns crí ticos a 
definirem-na a partir de seu cara ter testemunhal (PINTO; LIMA, 2017, p. 4654).  

A respeito do princí pio da autonomia, Bloom tambe m diz, discutindo o valor este tico das 
obras: “mantenho-me firme no facto (sic) de que o eu individual e  o u nico me todo e o modelo global 
para apreender o valor este tico” (BLOOM, 1997, p. 38). Esta premissa tambe m evidencia a 
diverge ncia entre a literatura indí gena e a visa o eurocentrada da literatura. A ideia de que a 
produça o litera ria individual e  a u nica capaz de ter valor este tico marca como a obra Metade Cara, 
Metade Máscara, fruto do pensamento coletivo de Eliane Potiguara, na o pode ser analisada pelo vie s 
da literatura ocidental cano nica. 

A ideia do princí pio da autonomia na o alcança as dimenso es da literatura indí gena como 
feno meno polí tico-cultural, muito menos sua este tica – porque sim, existe uma este tica, mesmo que 
ela na o seja desinteressada. A questa o da quebra das regras de classificaça o dos ge neros litera rios 
tambe m se coloca: a perspectiva que usamos para distinguir os ge neros litera rios e  tambe m limitada 
quando buscamos analisar uma obra como Metade Cara, Metade Máscara. Por fim, a ideia de ge nio 
individual como causa criadora de um valor este tico tambe m na o se aplica. Os pro prios conceitos de 
“autor”, “obra” e “leitor” na literatura indí gena sa o diferenciados e, e  possí vel dizer, mais amplos.  
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estrutura da obra Metade Cara, Metade Máscara de Eliane Potiguara  
As discusso es sobre individualidade e autonomia, primordiais para a conceituaça o do ge nero 

litera rio no ocidente na o-indí gena ganham no livro de Eliane Potiguara dimenso es que extrapolam o 
sujeito como indiví duo e nos leva a pensar sobre processos de subjetivaça o em coletividade. Sobre o 
assunto, Dorrico afirma que a literatura de autoria indí gena, reconhecida a partir dos anos 1990 
como uma retomada do lugar de fala indí gena, coloca tanto a autoria coletiva — que se da  em 
processos pedago gicos que resultam em criaça o litera ria — quanto a autoria individual, de escritores 
que se autodeclaram indí genas, como Eliane Potiguara, fora dos para metros dos ge neros litera rios:  

 
Essas novas vozes, portanto, te m a funça o de enunciar suas pertenças 
ancestrais de modo criativo e, nessa esteira, desconstruir noço es sedimentadas 
que se conservam no imagina rio popular sobre elas, marcadas por um vie s 
fortemente negativo e preconceituoso. (DORRICO, 2018, p. 231).  

 
Retornando a  questa o da autonomia e da individualidade, e o envolvimento desses conceitos 

na discussa o acerca da teoria dos ge neros a partir do se culo XVIII, a literatura indí gena traz uma 
nova perspectiva por esses dois motivos. Em primeiro lugar, a ideia do autor como ge nio, e da obra 
litera ria como produça o individual e auto noma, tornam-se dispensa veis quando consideramos povos 
e etnias que constroem suas falas de maneira coletiva, por meio da enunciaça o de seus ancestrais. 
Segundo, tambe m e  necessa rio levar em consideraça o que em Metade Cara, Metade Máscara, existe 
um “vie s hermene utico, da autobiografia, da memo ria e do testemunho” (DORRICO, 2018, p. 231), 
que caracteriza muitas obras produzidas por indí genas.  

Por isso, numa leitura cuidadosa de Metade Cara, Metade Máscara tudo chama atença o, 
porque tudo quebra nossa expectativa de leitores formados na ocidentalidade da literatura. Nos 
primeiros para grafos da dedicato ria, le -se: 

 
A  minha falecida avo  indí gena Maria de Lourdes, que, no iní cio do se culo XX, 
teve seu pai desaparecido por aça o colonizadora no estado da Paraí ba. Suas 
quatro filhas indí genas, ainda adolescentes, migraram compulsoriamente 
dessas terras, sacrificando-se, como outras mulheres indí genas ano nimas, pela 
construça o de um momento novo na luta dos povos indí genas brasileiros hoje, 
o reconhecimento do grande contingente de descendentes de indí genas e de 
indí genas desaldeados.  
Aos meus filhos Moí na, Tajira e Samora Potiguara e a  minha ma e, a eterna 
sacerdotisa que as a guas fluviais levaram para seu mundo.  
A todos os parentes indí genas. (POTIGUARA, 2019, p. 3).  
 

Junto a essa passagem, ocupando a parte superior da pa gina, esta  uma foto 3x4 de Maria 
de Lourdes. Na pa gina seguinte, Potiguara cita Pablo Neruda e Fernando Pessoa, agradece a s 
mulheres e dedica tambe m o livro a  Marcha das mulheres Indí genas de Agosto de 2019 em 
Brasí lia. Aqui, ja  de antema o, alguns elementos da escrita de Potiguara se fazem notar. 
Primeiro, a trança intrincada entre a luta — a pra xis — e o texto, a maneira como o imagina rio 
simbo lico de Potiguara e , em primeiro lugar, polí tico. Segundo, salta aos olhos a maneira como 
muitos elementos formais, paratextuais e de conteu do sera o reinventados nesse livro. A 
dedicato ria se inicia contando uma histo ria, e  um primeiro conto, que vem “em forma” de 
dedicato ria. Terceiro, a obra e  uma autoafirmaça o identita ria da autora, ela esta  muito pro xima 
das histo rias que vira  a contar, fala em primeira pessoa, de si e de seu povo, mesmo quando 
subverte o eu-lí rico e cria personagens.  

Em seguida, inicia-se um prefa cio em que tre s diferentes autores falam sobre a obra. Neste 
momento, vale resgatar a fala de Ailton Krenak, ao intitular Eliane Potiguara como “professora de 
nenhumas pedagogias, mestra de fazeres sem ofí cio fixo, segue caçando sonhos nas dobras do tempo 
memo ria” (POTIGUARA, 2019, p. 11) – um verdadeiro elogio da na o utilidade. Ale m disso, ideia das 
“dobras do tempo memo ria” ilustra de maneira belí ssima a maneira como a obra de Potiguara esta  
centrada no cruzamento da histo ria com a cultura e a e tica.  
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Ana Paula Silva, em seu prefa cio intitulado Deslocamento, Movimentos, define a obra como um 
“livro de resgate”, mais uma vez trazendo a ancestralidade de Potiguara como ponto crucial para a 
escrita e para a releva ncia da obra. De sua fala se destaca a seguinte passagem “[...] seu texto e  
testemunha ocular dos efeitos do colonialismo e da coloniedade na vida e na histo ria dos povos 
origina rios e seus descendentes, especialmente das mulheres indí genas” (POTIGUARA, 2019, p. 19).  

Apo s o prefa cio, Potiguara da  iní cio ao livro em si. Ela divide a obra em capí tulos. Cada um 
deles e  um tema, e os temas se orientam pela memo ria de um povo. Outra evide ncia da quebra do 
ge nero litera rio se da  nessa estruturaça o da obra, uma vez que a divisa o dos capí tulos e  muito 
explicativa e pedago gica. Ely Ribeiro de Souza, em Literatura Indígena e Direitos Autorais (2018), fala 
sobre a necessidade do escritor indí gena em situar o leitor no contexto histo rico, fazendo 
consideraço es para que a compreensa o da cosmopercepça o manifesta na o seja permeada pelos 
inu meros equí vocos conceituais a respeito da cultura dos povos amerí ndios, que foram construí dos 
atrave s da literatura brasileira ao longo dos se culos (SOUZA, 2018, p. 53).  

Este aspecto enfatizado por Ely Ribeiro de Souza fica evidente na estruturaça o de Metade 
Cara, Metade Máscara: na primeira pa gina do capí tulo, Potiguara desenha seu universo com um 
panorama histo rico. Fala da histo ria dos povos amerí ndios, das invaso es “do passado, do presente e 
do futuro” sofridas por esses povos (POTIGUARA, 2019, p. 23). Apo s estabelecer o panorama, ela diz: 
“Era o iní cio da solida o das mulheres”. Nesta frase, observa-se um estabelecimento da 
cosmopercepça o indí gena, cujo imagina rio simbo lico permeia a obra. Para Potiguara, a solida o das 
mulheres começa a partir da viole ncia e do racismo oriundos da colonizaça o. 

Logo na capa do primeiro capí tulo, o leitor e  apresentado a Jurupiranga e Cunhataí , personagens 
que vamos acompanhar durante toda a leitura do livro. Este primeiro contato se da  em um dos 
subtí tulos, que diz: “Separaça o de Jurupiranga e Cunhataí /Efeitos da Colonizaça o para a Famí lia e a 
Mulher/ Viole ncia, Racismo e Intolera ncia”. O nome dos dois personagens e sua situaça o na histo ria da 
colonizaça o aparecem em quase todos os subtí tulos de capí tulos, com exceça o do capí tulo 4: “2. Dor e 
Revolta de Jurupiranga e Cunhataí ”; “3. Revolta e Desespero de Cunhataí ”; “5. Tupa  Mostra a Caminhada 
dos Povos Indí genas a Cunhataí  e a Jurupiranga, atrave s da Natureza, da Cultura e dos Tempos”; “6. 
Resiste ncia do casal separado em busca dos direitos humanos dos povos indí genas: A histo ria de 
Jurupiranga, O guerreiro”; “7. Jurupinga Ressurge e Permanece para sempre com Cunhataí .” 

A  primeira vista, os subtí tulos dos capí tulos podem dar a entender que acompanharemos uma 
narrativa a respeito destes dois personagens, mas logo no iní cio do primeiro capí tulo e  possí vel 
perceber que os pape is de Jurupiranga e Cunhataí  possuem uma polissemia estruturante. Os 
personagens va o funcionar como arque tipos da histo ria dos povos indí genas e dos efeitos da 
colonizaça o sobre esses povos.  

Na subdivisa o intitulada “Similaridade das Histo rias”, presente no primeiro capí tulo — 
Invasão às Terras Indígenas e a Migração —, a autora discorre sobre o impacto das muitas invaso es 
a s quais o povo indí gena foi submetido, e estabelece que a histo ria de Cunhataí  e  um lugar-comum 
para as famí lias indí genas:  

 
A histo ria aqui narrada na o e  um caso incomum. A diferença e  que, aqui, esta  
tendo visibilidade, quando a esmagadora maioria de famí lias indí genas 
violentadas, que continua em aldeias indí genas ou que faz parte das famí lias 
desaldeadas ou desestruturadas, permaneceu calada, enferma, enlouquecida, 
isolada na sociedade envolvente. (POTIGUARA, 2019, p. 29) 

 
Com relaça o a Cunhataí  e Jurupiranga de maneira especí fica, na subdivisa o “Quando chegaram 

os estrangeiros”, Potiguara fala um pouco sobre os pape is desses dois personagens:  
 

Jurupiranga e Cunhataí  sa o dois personagens [...] que sobreviveram a  
colonizaça o e, poeticamente, va o nos contar as suas dores, lutas e conquistas. 
Esses personagens sa o atemporais e sem locais especí ficos de origem. Eles 
simbolizam a famí lia indí gena e o amor, independentemente de tempo, local, 
espaço oní rico ou espaço fí sico; eles podem mudar de nome e voltar no tempo 
e no espaço. (POTIGUARA, 2019, p. 30) 
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Apo s esta breve explicaça o sobre como os personagens se caracterizam, somos apresentados 
a uma se rie de poemas que trazem Cunhataí  e Jurupiranga como eu-lí rico. Pela maneira como se 
estrutura o capí tulo, a primeira parte funciona como uma introduça o, quase uma justificativa dos 
poemas que lemos a seguir. Mais uma vez aqui explicita-se o cara ter pedago gico da obra.  

Nestas nove pa ginas que precedem os poemas do capí tulo inicial, Potiguara contextualiza seu 
leitor a respeito do processo de colonizaça o que marca sua histo ria pessoal e a histo ria de seu povo. 
E  a partir desses primeiros subtí tulos que Eliane conta sobre sua pro pria histo ria, sobre a 
similaridade das histo rias que narra com a realidade de muitos povos indí genas no Brasil. Ao ler a 
primeira estrofe do primeiro poema deste capí tulo inicial, poema intitulado “Brasil”, que começa com 
a frase “Que faço eu com a minha cara de í ndia?” (POTIGUARA, 2019, p. 32), o leitor ja  esta  inserido 
dentro do universo indí gena, ganhando do poema uma outra potencialidade, uma vez que Potiguara 
ja  “colocou os pingos nos i’s”.   

Outra evide ncia da plasticidade desses dois personagens se da  no na o-lugar existente entre 
Cunhataí  e a pro pria Eliane. Como exemplo, logo no iní cio da narrativa, no primeiro capí tulo, 
Potiguara traz recortes biogra ficos de sua pro pria vida, menina neta de Maria Lourdes, de origem 
Potiguara, desaldeada, criada “a sete chaves, dentro de um quarto mal iluminado” (POTIGUARA, 
2019, p. 25), em um “pequeno gueto indí gena”. No subtí tulo “A revolta de Cunhataí ”, no segundo 
capí tulo, existem similaridades na histo ria da personagem e na autobiografia da autora, como a ma e 
desaldeada, desesperançada com sua aldeia, e a vo  “mais forte, guerreira” (POTIGUARA, 2019, p. 73).  

Nos capí tulos que se seguem, Potiguara vai se ater a este padra o que ela mesma estabeleceu: 
temporalizar Jurupiranga e Cunhataí  em um momento histo rico da colonizaça o dos povos indí genas 
do Brasil em um tema especí fico, fazer uma breve introduça o pedago gica e histo rica a respeito do 
tema sobre o qual fala, e apresentar um grupo de poemas a respeito do tema. Sa o nestes momentos, 
que vamos intitular aqui de “introduço es”, que e  possí vel observar mais evide ncias da quebra do 
ge nero litera rio. 

A cada nova passagem, Potiguara traz diferentes tipos de texto, com caracterí sticas da 
autobiografia, do conto e da cro nica. Em alguns capí tulos, traz tambe m textos que se assemelham a 
artigos cientí ficos, recheados de refere ncias e dados.  As pa ginas que va o de 49 a 58, por exemplo, 
sa o um informativo sobre os direitos reprodutivos das mulheres indí genas, desenvolvidos pela 
autora em conjunto com o grupo GRUMIM, em 1996.   

A questa o da ancestralidade tambe m e  abordada por meio de Jurupiranga e Cunhataí . No 
poema do primeiro capí tulo, intitulado “Migraça o Indí gena”, nos versos “Se ainda consigo escrever 
alguns deles/So  e  fruto mesmo da ma goa que me toma a alma/ Da saudade que me mata”, e  possí vel 
interpretar que o eu-lí rico, que e  Cunhataí , fala sobre a ancestralidade perdida dos indí genas 
desaldeados. Isto tambe m aparece no poema “Invasa o”, nos versos: “Quem sa o voce s que podem 
violentar/ A filha da terra/ E retalhar suas entranhas”. Ainda sobre ancestralidade temos o poema 
“Esse ncia Indí gena”: “Um dia/ Esse corpo vai apodrecer/ E eu vou ser de verdade.../ Enta o vou ser 
feliz”. A morte neste poema e  vista como uma reunia o com os ancestrais, o fim da marginalizaça o e 
do sofrimento do povo.  

O u ltimo capí tulo, intitulado “Vito ria dos povos”, traz como subtí tulos os sinais do reencontro: 
“O reencontro com a identidade, o Divino, O espí rito, o Amor”; “Jurupiranga Ressurge e permanece 
unido para sempre com Cunhataí ”; “Representaça o do amor Eterno e da Preservaça o da Identidade 
Indí gena e das Vive ncias do Cotidiano”. Este u ltimo capí tulo e  encerrado com o poema “Ato de Amor 
Entre Povos”, que conta, com muitas caracterí sticas de um poema e pico, a reunia o dos dois 
personagens, juntos para todo o sempre, representando a famí lia indí gena, a paz e a vito ria almejada 
na luta pelos direitos indí genas.  

 
Literatura de luta 
Em va rios momentos na narrativa de Potiguara, o tom da obra e  o de reinvindicaça o, 

denu ncia, publicizaça o, urge ncia. O primeiro exemplo disso se encontra na primeira sessa o do 
primeiro capí tulo, Violência, Migração e suas Consequências, onde a narrativa toma um tom de 
denu ncia, na frase: “a violaça o aos direitos humanos dos povos indí genas continua” (POTIGUARA, 
2019, p. 31). No decorrer das pa ginas, este dom de denu ncia converte-se em manifesto:  
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O sistema polí tico, que deveria garantir o direito territorial dos povos 
indí genas, a preservaça o cultural e sua dignidade nada faz. Entra governo e sai 
governo e as terras indí genas na o sa o priorizadas, tampouco os direitos 
constitucionais e imemoriais desses povos sa o considerados. Os povos, ja  
se culos, sobrevivem em um clima constante de insegurança, na o se sabendo se 
aquele local em que esta o enterrados seus mortos sera  o territo rio de seus 
filhos! (POTIGUARA, 2019, p. 31) 

 
Neste, e em va rios outros momentos do livro, seja em poemas, cro nicas ou relatos pessoais de 

memo ria e autobiografia, o tom de “manifesto” reaparece, menos como ge nero textual e mais como 
algo tema tico, inerente a  historicidade que Potiguara faz tanta questa o de investir sua obra. Como foi 
estabelecido, o universo simbo lico desenvolvido por Potiguara em Metade Cara, Metade Máscara tem 
como pano de fundo e alicerce a luta polí tica, a pra xis. Assim sendo, todo o texto incita a  aça o e alerta 
para a necessidade de mudanças. Alguns pontos do texto, pore m, trazem esse aspecto de maneira 
mais bem demarcada, como por exemplo, no poema “O rfa ”:  

 
Na o adianta fugir dessa realidade  
Quando te trazem nos braços 
Uma criança que nem dois anos completos tem 
E tua boca que gargalhadas davam  
Ao sabor do a lcool  
Se cala  
E umedece de vez  
E te desarma  
E  uma criança faminta  
Doente  
O rfa  de pais  
O rfa  de paí s. 
(POTIGUARA, 2019, p. 37)  

 
Devido ao grande nu mero de crianças indí genas assassinadas no Brasil nos u ltimos 30 anos, e  

impossí vel descobrir a qual caso Eliane Potiguara se referia ao escrever “O rfa ” — o que evidencia 
ainda mais a importa ncia do poema —, pore m, fica dado que o poema e  um chamamento. Um abrir 
forçado dos nossos olhos para a viole ncia sofrida por nossos povos origina rios todos os dias no Brasil 
contempora neo.  

Trata-se de um poema-denu ncia-manifesto. No artigo O Canto de Eliane Potiguara em Metade 
Cara, Metade Máscara, de Marina Beatrice Ferreira Farias e Izabela Guimara es Guerra Leal (2019), as 
autoras falam como esse poema denuncia a situaça o de inu meras crianças indí genas no Brasil, e 
como a repetiça o no final do poema (O rfa  de pais/o rfa  de paí s) cria uma interessante reflexa o sobre 
o destino dos descendentes dos povos tradicionais quando desaldeados, e a perda de contato com 
suas origens (FARIAS; LEAL, 2019, p. 107).  

Outro exemplo de “literatura de luta” em Metade Cara, Metade Máscara e  o texto 
“Compromisso com a Cultura o Pensamento Indí genas”. Potiguara tambe m se refere a ele por outro 
tí tulo, “Oraça o pela libertaça o dos povos indí genas”. Deste texto trazemos o fragmento:  

 
Bonito e  florir no meio do o dio, da inveja, da mentira ou do lixo da sociedade. 
Bonito e  sorrir ou amar quando uma cachoeira de la grimas nos cobre a alma! 
Bonito e  poder dizer sim e avançar. Bonito e  construir e abrir as portas a partir 
do nada. Bonito e  renascer todos os dias. Um futuro digno espera os povos 
indí genas de todo mundo. Foram muitas vidas violadas, culturas, tradiço es, 
religio es, espiritualidades e lí nguas. (POTIGUARA, 2019, p. 87).  
 

Um terceiro exemplo e  o texto “Vi um indiozinho escorrendo pelo bueiro”. O texto começa 
com caracterí sticas de um conto e o panorama histo rico violento da colonizaça o adentra a histo ria 
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pelas beiradinhas, definindo o pano de fundo da situaça o que Eliane vivencia, ao ver o indiozinho 
escorrendo pelo bueiro “como num quadro de Salvador Dali”. Muitos aspectos se misturam nesse 
texto, traços autobiogra ficos, opinio es da autora, refere ncias aos nu meros indí genas do IBGE, do local 
de fala dos indí genas na ONU, da correlaça o entre os dahlits da I ndia e os í ndios do Brasil, o contraste 
entre o fetiche criado em torno da arte indí gena brasileira e a falta de direitos humanos enfrentadas 
por esse mesmo povo cuja arte e  se transforma em mercadoria. O texto termina no para grafo:  

 
Eu clamo aos governantes e empresa rios: “Reconheçam os povos indí genas 
como os primeiros povos desta terra e sem paternalismos, entreguem as terras 
que sa o de seus ancestrais, numa medida de reconhecimento, de compensaça o 
e restauraça o da dignidade indí gena deste paí s. (POTIGUARA, 2019, p. 106)  
 

Este u ltimo para grafo e  outra convocaça o. A visa o da sociedade brasileira dos povos indí genas 
e , como dito pela pro pria Eliane Potiguara, por Ma rcia Kambeba, Ailton Krenak, Ely Ribeiro de Souza, 
Olí vio Jekupe  e muitos outros, a visa o indianista, do povo indí gena como extinto, lenda rio, mí tico. A 
escrita de Potiguara se caracteriza como “literatura de luta” porque rompe com essa visa o, bem como 
exige novos modos de leitura.   

 
Considerações Finais 

 Em primeiro lugar, a na o adequaça o de Metade Cara, Metade Máscara em um u nico ge nero 
litera rio mostra como a obra e  multifacetada, mas, o mais importante, mostra como a literatura 
indí gena precisa ser encarada a partir de outros para metros, para metros especí ficos.  

A literatura indí gena e  um movimento este tico-cultural e um feno meno polí tico, que nasce a 
partir da necessidade de protagonismo dos povos indí genas brasileiros, cujo apagamento 
institucionalizado aconteceu e continua acontecendo. Mesmo que a histo ria dos povos indí genas seja 
parte intrí nseca da histo ria do povo brasileiro, os processos de colonizaça o e neocolonizaça o, as 
invaso es do “passado, do presente e do futuro”, como dito por Potiguara, submetem a literatura 
indí gena a esse na o-lugar.  

A teoria dos ge neros litera rios na contemporaneidade se orienta a partir da filiaça o/mudança. 
Compreendemos, agora, que o conceito de ge nero litera rio e as definiço es que circundam esse 
conceito na o podem ser regras, normas ou diretrizes, mas “realidades”. Sempre vai ser possí vel 
classificar obras litera rias parecidas, mas essa classificaça o na o deve funcionar como recurso para 
avaliaça o e valorizaça o de obras especí ficas.  

Unir os conceitos de “literatura indí gena” e “ge nero litera rio” na mesma pesquisa foi 
complicado devido a  impressa o de estar cometendo constantes anacronismos. A teoria do ge nero 
litera rio e  ta o antiga como a pro pria literatura, e a literatura indí gena e  um feno meno de escrita 
recente, que se iniciou nos anos 1980 – isso se tomarmos um marco como a publicaça o do livro Antes 
o mundo não existia do povo desana. O conceito de ge nero litera rio foi se complexificando a partir de 
contextos histo ricos, polí ticos e sociais, e esta  elacionado com a visa o euroce ntrica e normativa que 
buscamos problematizar. Portanto, uma das maiores concluso es a que podemos chegar ao final dessa 
pesquisa e  um apelo pela necessidade de utilizarmos pensadores e escritores indí genas para ler, 
pensar e fruir da literatura indí gena. Autores como Ailton Krenak, Ma rcia Kambeba, Graça Grau na e 
Olí vio Jekupe  foram centrais para que pude ssemos compreender a literatura indí gena pelo que ela é 
e na o pelo que ela deixaria de ser.  

Debruçar-nos sobre essa obra foi tambe m um exercí cio de mudança de perspectiva, e  claro, 
mas foi, de modo í mpar, um exercí cio de encontro. Esta e  uma outra conclusa o dessa pesquisa. A voz 
de Eliane Potiguara, por mais especí fica que seja, e  tambe m universal no sentido de que, 
infelizmente, oferece identificaça o: fala de processos de viole ncia experienciados por diversos povos 
ao redor do mundo, invaso es que se repetem. Refere-se a um Brasil que sempre esteve diante dos 
nossos olhos. A visa o apresentada por Candido, em O direito a literatura (1970), da literatura como 
um direito ba sico, e  amplificada e ressona em Metade Cara, Metade Máscara.  

Se a obra Metade Cara, Metade Máscara e  ta o difí cil de definir, isso tambe m tem a ver com a 
representaça o erro nea dos nossos povos origina rios que foi disseminada durante muitos se culos, 
como ta o bem explicado por Ely Ribeiro de Souza. O cara ter pedago gico de Metade Cara, Metade 
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Máscara e  um dos fatores que faz com que a obra seja excepcional e necessa ria. Tanto preconceito foi 
disseminado a respeito dos nossos povos indí genas, que e  preciso ainda um constante processo de 
reparaça o, e a quebra do ge nero litera rio nessa obra e  um recurso que Potiguara usa para dar conta 
desse processo.  

Os livros que fundamentaram essa pesquisa mostram como e  rica a visa o teo rica dos povos 
indí genas sobre suas pro prias produço es, e nos trazem conhecimentos que na o poderí amos adquirir 
de outras formas. Esta e  outra conclusa o, como dito por Tettamanzy em “Falas a  Espera de Escuta”, 
em va rios momentos: nos cabe escutar.  

A questa o da autonomia, ta o outorgada como moeda de valor para nossa literatura, tem 
tambe m outras cores quando falamos da literatura indí gena, e essa e  uma bonita realidade. Mesmo 
estando Potiguara falando por ela mesma, sua ligaça o pro xima com seu povo e com seus ancestrais 
possibilita que sua voz nunca seja so  dela. Faz cair por terra a ideia do escritor como ge nio auto nomo
-individual, representaça o antiga, que deriva do se culo XIX, mas que continua difundida quando 
consideramos, por exemplo, a maneira como vemos os escritores.  

O breve estudo que fizemos sobre o processo de canonizaça o da literatura e o estabelecimento 
desse ca none nos levou a concluir como a literatura e  um direito ba sico humano. E, de forma 
simulta nea e contradito ria, percebemos tambe m como, por meio da teoria eurocentrada, da 
valorizaça o exclusiva por uma noça o de este tica sem e tica, e pela centralidade da autonomia, damos 
manutença o a processos de apagamento institucionais, limitando a literatura a um pequeno grupo 
privilegiado. A literatura amerí ndia, desde o iní cio, reinventa a dicotomia representaça o/realidade, 
fazendo com que seja possí vel interpretar literatura como vive ncia. Estar disposto a compreender as 
especificidades e multiplicidades da literatura indí gena e  se dar uma oportunidade para conhecer 
todo um novo universo simbo lico.  

Da ana lise de Metade Cara, Metade Máscara queremos ressaltar a na o neutralidade polí tica, e 
a maneira como o cara ter polí tico de uma obra na o pode ser recurso para deslegitima -la. Nestes 
tempos em que vivemos, de polarizaça o polí tica e defesa da neutralidade, e  cada vez mais necessa rio 
compreendermos o papel polí tico e pedago gico da literatura, e essa e  uma liça o que Eliane Potiguara 
nos ensinou va rias vezes. Existe, em sua obra, uma liberdade e uma conscie ncia polí tica que sa o 
naturais de povos para os quais a luta polí tica e  uma realidade dia ria. Potiguara na o tem medo de 
posicionar, na o busca a neutralidade.  

Ler literatura indí gena e  aprender. O livro aqui estudado tem como caracterí sticas o 
testemunho, a memo ria, a denu ncia. Como estabelecido por Ma rcia Kambeba, e  uma caracterí stica 
da literatura indí gena “poetizar a vive ncia”. A obra Metade Cara, Metade Máscara é “Literatura de 
luta”. O livro inteiro chama para a aça o, nos incita a buscar um futuro menos desenvolvimentista, 
mais ciente de um passado que na o passou. Como dito por Potiguara, na “Oraça o pela libertaça o 
dos povos indí genas”: “A verdade esta  chegando a  tona, mesmo que nos arranquem os dentes! O 
importante e  prosseguir.” 
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